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PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO


ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0027/2006 PARA FORNECIMENTO 

DE SOLUÇÃO INTEGRADA DE INFORMÁTICA PARA CAPTURA E ARMANEZAMENTO DAS AUDIÊNCIAS DA JUSTIÇA FEDERAL


Aos 19 dias do mês de dezembro de 2006, a União, por intermédio do Tribunal Regional Federal da Primeira Região, com registro no CNPJ/MF n. 03.658.507/0001-25 e sede no SAS, Quadra 02, Bloco A, Praça dos Tribunais Superiores – Brasília/DF, neste ato representado por seu Diretor-Geral da Secretaria, FELIPE DOS SANTOS JACINTO, brasileiro, casado, CPF n. 003.116.773-04, RG n. 42.089 - SSP/MA, residente e domiciliado nesta Capital, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo disposto nos Atos ns. 163, de 07.05.91 e 191, de 17.09.92, doravante designado TRF 1ª Região, resolve REGISTRAR OS PREÇOS do(s) fornecedor(es) abaixo elencado(s), vencedor(es) do Pregão Presencial n. 062/2006, sob o regime de compras pelo sistema de registro de preços para FORNECIMENTO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DE INFORMÁTICA PARA CAPTURA E ARMANEZAMENTO DAS AUDIÊNCIAS DA JUSTIÇA FEDERAL , observadas as disposições contidas na Lei n. 10.520/2002; Decretos ns. 3.931/2001 e 3.555/2000, aplicando-se, subsidiariamente, as disposições da Lei n. 8.666/93, Resolução n. 15, de 02.10.2000, alterada pela Resolução 600-07 de 15.08.2003, do Exmo Sr. Desembargador Federal Presidente do TRF 1ª Região, Pregão Presencial n. 062/2006 e Processo Administrativo n. 8.898/2005.

1 – DO(S) FORNECEDOR(ES) REGISTRADO(S): A partir desta data, fica(m) registrado(s) neste Tribunal, observada a ordem de classificação, os preços do(s) fornecedor(es) registrado(s) a seguir relacionado(s), objetivando o compromisso de fornecimento da solução integrada de informática para captura e armazenamento das audiências da Justiça Federal, nas condições estabelecidas no ato convocatório.

1.1 – Fornecedor: KENTA INFORMÁTICA LTDA, CNPJ n. 01.276.330/0001-77, com sede à Rua Sete de Setembro, 1096 – Sala 301 – Centro, Porto Alegre/RS, CEP: 90010-191, telefone/Fax: (51) 3226-8865, representada por seu Diretor, Sr. CARLOS ANTENOR BARRIOS, brasileiro, casado, Engenheiro, residente e domiciliado em Cachoeirinha/RS, RG n. 1002193678 SSP/RS, CPF n. 163.825.360-91.

2 – DA EXPECTATIVA DO FORNECIMENTO: O ajuste com o(s) fornecedor(es) registrado(s) será formalizado pelo TRF 1ª Região mediante assinatura de termo de Contrato, observadas as disposições contidas no Edital do Pregão Presencial n. 062/2006.
2.1 – O compromisso de entrega só estará caracterizado mediante termo de Contrato, decorrente desta Ata de Registro de Preços e Edital de Pregão Presencial n. 062/2006.

2.2 – O(s) fornecedor(es) registrado(s) fica(m) obrigado(s) a atender todos os pedidos efetuados durante a validade desta Ata de Registro de Preços.

3 – DO CONTROLE DOS PREÇOS REGISTRADOS: O TRF 1ª Região adotará a prática de todos os atos necessários ao controle e administração da presente Ata.

3.1 – Os preços registrados e a indicação dos respectivos fornecedores detentores da Ata serão divulgados em meio eletrônico.

4 – DA READEQUAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS: A qualquer tempo, o preço registrado poderá ser revisto em decorrência de eventual redução daqueles existentes no mercado, cabendo ao TRF 1ª Região convocar os fornecedores registrados para negociar o novo valor.

4.1 – Caso o fornecedor registrado se recuse a baixar os preços registrados, o TRF 1ª Região poderá cancelar o registro ou convocar todos os fornecedores registrados para oferecerem novos envelopes de propostas, gerando novo julgamento e adjudicação para esse fim.

4.2 – Durante o período de validade da Ata de Registro de Preços, os preços não serão reajustados, ressalvada a superveniência de normas federais aplicáveis à espécie.

4.3 – O diferencial de preço entre a proposta inicial do fornecedor detentor da Ata e a pesquisa de mercado efetuada pelo TRF 1ª Região à época da abertura da proposta, bem como eventuais descontos por ela concedidos, serão sempre mantidos, inclusive se houver prorrogação da validade da Ata de Registro de Preços.

5 – DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS: O fornecedor registrado terá o seu registro cancelado quando:

a) descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;

b) não assinar o termo de contrato no prazo estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;

c) não aceitar reduzir seus preços registrados na hipótese de se tornarem superiores aos praticados no mercado;

d) houver razões de interesse público.

5.1 – O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurados o contraditório e a ampla defesa, será formalizado por despacho da autoridade competente.

5.2 – O fornecedor registrado poderá solicitar o cancelamento de seu registro de preço na ocorrência de caso fortuito ou de força maior comprovados.

6 – DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: A presente Ata terá validade de 06 (seis) meses contada a partir da data de sua assinatura, podendo este prazo ser prorrogado por igual período ou fração, mediante acordo entre o TRF 1ª Região e o(s) fornecedor(es) registrado(s), até o limite de 12 (doze) meses, incluindo os primeiros 06 (seis) meses de validade.
6.1 – Esta Ata tem seu prazo de validade até 19/06/2007.

6.2 – A prorrogação do prazo de validade da Ata será realizada por intermédio de Termo de Prorrogação de Ata.

6.3 –O(s) fornecedor(es) registrado(s) deverá(ão) manifestar por escrito seu eventual interesse na prorrogação da mesma, em prazo não inferior a 90 (noventa) dias antes do término de sua validade. A inexistência de pronunciamento, dentro do prazo, dará ensejo ao TRF 1ª Região, a seu exclusivo critério, promover nova licitação, não cabendo ao(s) fornecedor(es) registrado(s) o direito a qualquer indenização.

7 - DA DIVULGAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: A presente Ata será divulgada no portal da internet www.comprasnet.gov.br.

8 – DO FORO: As dúvidas decorrentes da presente Ata serão dirimidas no Foro Federal do Distrito Federal, com renúncia de qualquer outro.


E por estarem de acordo com as disposições contidas na presente Ata, assinam este instrumento o TRF 1ª Região e o(s) fornecedor(es) registrado(s), na pessoa dos seus representantes legais, que vai assinada em 04 (quatro) vias de igual e teor e forma.


Brasília, 19 de dezembro de 2006.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO
Diretor Geral de Secretaria do TRF 1ª Região
CARLOS ANTENOR BARRIOS

Diretor da Kenta Informática Ltda

ANEXO I À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0027/2006

I. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

Item 1 - Solução de captura e armazenamento

1.1. O áudio deverá ser capturado por meio de 04 (quatro) microfones com pedestal de mesa e uma mesa de áudio de 04 (quatro) canais, fornecidos pela Contratada.

1.2. O software de captura do som deverá ser capaz de receber e armazenar informações inseridas por um operador, que ficarão atreladas ao arquivo de áudio correspondente, como por exemplo, o número do processo e a data e hora da audiência, entre outras, definidas posteriormente pela SECIN.

1.3. No momento da inserção destas informações o software deverá ser capaz de interagir com o banco de dados Oracle, para que seja possível fazer críticas de integridade das informações.

1.4. Deverá ser compatível com as versões 09 e 10 do Oracle, e o acesso não poderá ser feito via ODBC. As consultas SQL que serão feitas no banco de dados terão que utilizar variáveis para passagem de parâmetros, nunca concatenando números de processos ou outros valores no texto da consulta.
1.5. O áudio deverá ser armazenado em formato compactado em um servidor de arquivos Windows, e a estrutura de diretórios e pastas será definida pelo TRF, no momento da instalação do software.
1.6. O nome do arquivo de áudio deverá conter o número do processo ou outra informação definida posteriormente pela SECIN, de forma a que se faça a indexação do arquivo ao processo correspondente no banco de dados.

Item 2 - Solução de transcrição

2.1. O software de transcrição deverá permitir a gerência do ambiente taquigráfico, devendo dispor de meios para edição das notas taquigráficas utilizando o editor de textos padrão da Primeira Região.

2.2. O software deverá ser capaz de receber e armazenar informações inseridas por um operador, que ficarão atreladas ao arquivo de texto correspondente, como por exemplo, o número do processo e a data e hora da audiência, entre outras, definidas posteriormente pela SECIN.

2.3. No momento da inserção destas informações o software deverá ser capaz de interagir com o banco de dados Oracle, para que seja possível fazer críticas de integridade das informações.

2.4. Deverá ser compatível com as versões 09 e 10 do Oracle, e o acesso não poderá ser feito via ODBC. As consultas SQL que serão feitas no banco de dados terão que utilizar variáveis para passagem de parâmetros, nunca concatenando números de processos ou outros valores no texto da consulta.
2.5. O texto deverá ser armazenado em um servidor de arquivos Windows, e a estrutura de diretórios e pastas será definida pelo TRF, no momento da instalação do software.
2.6. O nome do arquivo de texto deverá conter o número do processo ou outra informação definida posteriormente pela SECIN, de forma a que se faça a indexação do arquivo ao processo correspondente no banco de dados.

2.7. O software de transcrição deverá possuir recursos que possibilitem a utilização do teclado do microcomputador como instrumento de execução dos comandos de retrocesso, adiantamento, controle de backspace programável e reprodução de áudio.

Item 3 – Mesa de Som

3.1. Receberá o áudio dos microfones, fará a mixagem do áudio e passará o áudio para a placa de multimídia do computador.

Item 4 – Microfone de mesa

4.1.Captará o som das vozes dos interlocutores da audiência, transferindo o áudio para a mesa de som.

Item 5 – Treinamento

5.1. Capacitação para uso da solução, incluindo operação da mesa de som, software captura, transcrição e melhores práticas.

II. REQUISITOS OBRIGATÓRIOS

1. SOLUÇÃO DE CAPTURA E ARMAZENAMENTO

1.1. Requisitos mínimos quanto às características técnicas do software
1.1.1. Permitir o arquivamento dos arquivos de áudio de forma indexada para possibilitar a recuperação, em CD–ROM ou DVD de forma configurável;

1.1.2. Deverá permitir a configuração do nível de qualidade de áudio que se deseja;

1.1.3. Indexar os arquivos de áudio, por data da sessão, oradores, vara, número do processo e outros que possam ser estabelecidos segundo critérios do Tribunal;

1.1.4. Permitir a conversão dos arquivos para os formatos WMA e MP3, para disponibilização do áudio;

1.1.5. Permitir a compactação dos arquivos de áudio no servidor, de modo a não ultrapassar 9MB(nove megabytes) por hora gravada;

1.1.6. O arquivo de áudio gerado pela solução de captura deverá possuir requisitos mínimos para garantir perícia técnica forense para reconhecimento e identificação de autoria de voz gravada;

1.1.7. Deverá disponibilizar as consultas via Intranet e/ou Internet dos arquivos de áudio, através de pesquisa por número do processo ou data da audiência;

1.1.8. Permitir a geração de CD-ROM contendo o som da audiência e roteiro de oradores;

1.1.9. Deverá possuir segurança customizável, cruzada por tipo de usuário e por funcionalidade do sistema e/ou aplicação; 

1.1.10. Deverá permitir a configuração de tempo, em minutos, para a quebra do arquivo principal em pacotes menores que poderão ser acessados durante a sessão.

1.2. Requisitos mínimos quanto aos quesitos de utilização

1.2.1. Deverá permitir a captação de som diretamente dos microfones da sala de audiências através de um microcomputador ligado ao sistema de som;

1.2.2. Deverá permitir o armazenamento do som neste microcomputador;

2.3. Deverá permitir a elaboração e a manutenção em tempo real da escala de transcrição, quando houver;

1.2.4. Deverá permitir a geração de arquivos por responsável pela transcrição, em tempo real, diretamente nos seus microcomputadores, os quais serão utilizados para as transcrições das sessões;

1.2.5. Deverá permitir o particionamento de arquivos de som, segundo uma escala informada, gerados em audiências, eventos ou Plenário, separando por responsável pela transcrição;

1.2.6. Deverá permitir a sobreposição parametrizável dos arquivos particionados (encaixe);

1.2.7. Deverá permitir a geração do Banco de Dados de Índice, que irá possibilitar o acesso imediato aos arquivos gravados, através de um conjunto de critérios de pesquisa, por exemplo: data da sessão, orador, assunto, processo, entre outros a serem definidos;

1.2.8. Deverá permitir geração de CDs indexados e cadastrados no sistema, com até 120 (cento e vinte) horas de gravação cada um. Da mesma forma o sistema deverá gravar em DVD com até 500 horas de som, que além de compor o acervo sonoro do TRF-1ª REGIÃO, poderão ser utilizados pelos responsáveis pela transcrição para pesquisa e geração dos Anais;

1.2.9. O sistema deverá operar em tela gráfica e conter: botões, seletores, campos de informações, áreas sensíveis ao mouse, também acionadas por teclas de funções;

1.2.10. O sistema deverá gravar no disco rígido da Estação de Gravação e simultaneamente em um segundo disco rígido ou em um servidor de rede, possibilitando o compartilhamento com outras estações;

1.2.11. Deverá permitir que todas as operações do sistema possam ser controladas através do uso de SENHAS;

1.2.12. O sistema deve estar no idioma Português (brasileiro).

2.  SOLUÇÃO DE TRANSCRIÇÃO

2.1. Requisitos mínimos quanto às características técnicas do software 

2.1.1.Deverá possuir módulo de edição de estrutura de textos, com determinadas Seções controladas pelo sistema, a partir do editor de textos padrão da Primeira Região;

2.1.2. Deverá permitir o acesso pelo responsável pela transcrição ao arquivo de som particionado, imediatamente anterior na escala;

2.1.3. O sistema deverá operar em tela gráfica e conter: botões, seletores, campos de informações, áreas sensíveis ao mouse, também acionadas por teclas de funções;

2.1.4. Deverá possuir interface com o editor de textos padrão da Primeira Região, de forma a possibilitar o uso dos blocos de áudio gerados através da execução dos comandos de retrocesso, adiantamento, controle de backspace programável e reprodução do áudio.

2.1.5. Deverá permitir que todas as operações do sistema possam ser controladas através do uso de SENHAS;

2.1.6. O sistema deve estar no idioma Português (brasileiro).
3. MESA DE SOM

3.1.  Requisitos mínimos quanto às características técnicas da mesa de som

3.1.1 A mesa de som deverá possuir no mínimo 4 (quatro) canais de entrada, com recursos de ajuste que possibilite o controle do nível de sensibilidade utilizado para microfone;

3.1. 2. Deverá possuir controles: ajuste de ganho (GAIN), agudos (HIGH) e graves (LOW), efeitos e volume;

3.1.3. Deverá permitir a equalização de controle de graves (LOW) (12 dB em 100 Hz e controle de agudos (HIGH) (12 dB em 10 kHz;

3.1.4. Deverá possuir 1 (um) canal de saída Master, com controle de volume, indicador de peak level e 2 tomadas de saída (Master Out A e B) com conectores P10 (1/4” TS), canal de saída para efeitos(SEND), canal de retorno de efeitos (RETURN) com conectores P10;

3.1.5. Deverá ter nível de saída Master (A e B) com 8,7 V RMS (21 dBu);

3.1.6. Deverá possuir a resposta de freqüência com 20 Hz a 30 kHz (1 dB;

3.1.7. Deverá ter uma voltagem bi-volt (110 x 220) automático;

3.1.8. Deverá ser fornecido cabo com 5m para conexão com a placa de som do computador.

4. mICROFONES

4.1. Requisitos mínimos quanto as características técnicas dos microfones 
4.1. 1. Deverá possuir globo em tela de aço;

4.1. 2. O cabo deverá ser do tipo coaxial blindado com cinco metros e conectores P10 e XLR 3 pinos;

4.1. 3. Deverá possuir a chave ON/OFF no corpo do microfone;

4.1.4. Deverá possuir o estojo rígido para proteção e transporte;

4.1. 5. Deverá ter uma resposta de freqüência: 50 Hz à 12kHz;

4.1.6.  Deverá possuir diagrama polar unidirecional;

4.1. 7. Deverá possuir a impedância: 600(;

4.1. 8. Deverá possuir a conexão XLR 3 pinos;

4.1. 9. Deverá possuir pedestal de mesa com regulagem de posição.

5. TREINAMENTO / INSTALAÇÃO

5.1. Carga horária mínima de 12 Horas;

5.2. Capacitação na operação dos recursos de áudio;

5.3. Capacitação na operação do Sistema de Captura;

5.4. Capacitação na operação do Sistema de Transcrição;

5.5. Melhores Práticas.

ANEXO II À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0027/2006

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QTD
	MARCA/MODELO E REFERÊNCIA
	PREÇO UNITÁRIO R$
	PREÇO TOTAL

 R$

	01
	SOFTWARE DE CAPTURA DE SOM
	400
	Kenta – PSS – Módulo Gravação
	1.098,32
	439.328,00

	02
	SOFTWARE DE TRANSCRIÇÃO – LICENÇA DE USO
	400
	Kenta – PSS – Módulo Transcrição
	178,74
	71,496,00

	03
	MESA DE SOM
	400
	Ciclotron – MXM 4II
	66,34
	26.536,00

	04
	MICROFONES
	1600
	Lê Son – SM-50 VK
	20,27
	32.432,00

	05
	TREINAMENTO
	150
	Kenta Informática
	554,72
	83,208,00

	Preço Global
	653.000,00
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